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BARDELLA, J.P Testes oftalmológicos em Calopsitas (Nymphicus 
hollandicus): Produção lacrimal, microbiota conjuntival e tonometria. 
Botucatu, 2022. 58p. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 
RESUMO 
Faz-se necessária a descrição de valores de normalidade em testes 

diagnósticos oftalmológicos para Calopsitas (Nymphicus hollandicus), ave 

exótica cada vez mais inserida no ambiente urbano e adquirida como “pet” no 

meio doméstico, aumentando assim a importância de atendimento veterinário 

especializado para essa espécie. Foram avaliadas 15 calopsitas, totalizando 30 

olhos, provenientes de criadores domésticos, adultos e saudáveis ao exame 

clínico e oftalmológico. As aves foram contidas fisicamente e realizada a 

avaliação de produção lacrimal, coleta de microbiota conjuntival com ponta de 

papel endodôntica padronizada (PPEP), e pressão intraocular com tonometro 

de rebote (Icare® Tonovet plus). Os resultados obtidos foram: PPEP 10,73 ± 

2,59 mm/min; pressão intraocular Tonovet plus modo cão (11,87 ± 1,43 

mmHg), modo gato ( 6,73 ± 1,36 mmHg), modo coelho (13,13 ± 1,85 mmHg) e 

modo cavalo (9,50 ±1,28 mmHg). Na microbiota conjuntival verificou-se 

predomínio de bactérias gram-positivas.  A tonometria de rebote, avalização de 

produção lacrimal e coleta de microbiota conjuntival com PPEP são métodos 

de fácil execução e acurados para utilização nas calopsitas, são mais indicados 

devido ao tamanho dos olhos. Os resultados auxiliarão os médicos veterinários 

oftalmologistas no diagnóstico e tratamento de doenças oculares em 

calopsitas, além de contribuir para pesquisas na área de visão. 

 

Palavras-chave: ave; lacrimal; microbioma; rebote; tonômetro. 
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BARDELLA, J.P. Ophtalmic diagnostic tests in Cockatiels (Nymphicus 
hollandicus): Tear production, Conjunctival microbiota and Tonometry. 
Botucatu, 2022. 58p. Dissertation (Masters) – Faculdade de Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

ABSTRACT 
This study aimed to describe normal values in ophthalmological diagnostic tests 

for cockatiels (Nymphicus hollandicus), an exotic bird increasingly inserted in 

the urban environment and acquired as a "pet" in the domestic environment, 

thus increasing the importance of specialized veterinary care for this species. 

Fifteen cockatiels from domestic breeders, adults, and healthy,  were subjected 

to a complete ophthalmic examination. The birds were physically restrained for 

the tests. The tear production and conjunctival microbiota were performed by a 

standardized endodontic absorbent paper point tear test (PPTT), and 

intraocular pressure with a rebound tonometer (icare® tonovet plus). Species of 

microorganisms isolated were identified by mass spectrometry. The results 

obtained were: PPTT 10.73 ± 2.59 mm/min; intraocular pressure Tonovet plus 

dog mode (11.87 ± 1.43 mmhg), cat mode (6.73 ± 1.36 mmhg), rabbit mode 

(13.13 ± 1.85 mmhg) and horse mode (9.50 ± 1.36 mmhg). In the conjunctival 

microbiota, gram-positive bacteria were predominant. Rebound tonometry, tear 

production assessment, and conjunctival microbiota collection with PPTT are 

easy and accurate methods for use in cockatiels; they are indicated due to the 

size of the eyes. The results will help veterinary ophthalmologists diagnose and 

treat eye diseases in cockatiels, in addition to contributing to research in the 

area of vision. 

 

Key words: bird; lacrimal; microbiome; rebound; tonometer 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A calopsita (Nymphicus hollandicus) é uma ave da ordem 

Psittaciformes, constituída pela família Cacatuidae (cacatuas, calopsitas) 

e Psittacidae (araras, papagaios, periquitos, maritacas) (GRESPAN & 

RASO, 2014; GALETTI et al., 2002; CUBAS, 2006).  

Segundo Cubas (2006), as aves desta ordem estão distribuídas 

no mundo todo, sobretudo nos neotrópicos. O maior número de espécies 

se concentra na América do Sul e Austrália. O Brasil é o país com a maior 

diversidade de psitacídeos. Em geral, os Psittaciformes são aves diurnas 

e arborícolas. São caracterizados por grande diversidade de tamanhos, 

formas e cores. As calospsitas são originárias da Austrália, pesam de 80 

a 102g e têm expectativa de vida em cativeiro de 10 a 12 anos. 

Os Psittaciformes são aves extremamente populares pela 

natureza sociável, inteligência, coloração exuberante e capacidade de 

imitar sons, o que os torna, de modo geral, as aves mais frequentemente 

mantidas como animais de estimação no mundo, e com o 

desenvolvimento desse mercado, é exigido cada vez mais capacitação do 

médico veterinário de aves (CUBAS, 2006). 

Enquanto a oftalmologia de mamíferos nas espécies domésticas 

já está bem estabelecida, nota-se que ainda existe a necessidade de 

informação sobre parâmetros básicos de diferentes espécies de animais 

selvagens, tais como a mensuração da camada aquosa do filme lacrimal, 

medidas oculares aferidas com paquímetro convencional, espessura 

corneal, pressão intraocular e sensibilidade da superfície corneal. Tais 

limitações em exames prejudicam a qualidade dos procedimentos clínicos 

e cirúrgicos da oftalmologia dos animais selvagens (CARVALHO, 2018; 

LANGE, 2012). 

Neste contexto, considerando o crescente atendimento 

oftalmológico especializado para animais exóticos e selvagens, e a 
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escassez de publicações nesta área, foi idealizado o presente estudo 

visando descrever valores de referência de variáveis no exame 

oftalmológico das calopsitas (Nymphicus hollandicus), relacionadas à 

mensuração da produção lacrimal e pressão intraocular, usando o 

tonômetro de rebote Tono Vet® plus bem como identificar a microbiota 

conjuntival. Particularmente para o tonômetro de rebote Tono Vet® plus, 

pretende-se avaliar os diferentes modos para a espécie, visto que o 

aparelho não possui o modo aves, calibrado para o modo cão, gato, 

cavalo e coelho.  
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